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APRESENTAÇÃO 

- 

Quando no final de 1996, se comentava em Roraima sobre a linha de Guri que, se 
implantada, resolveria os problemas crônicos de energia elétrica de Boa Vista, não se 
dimensionava também a sua importância para as Comunidades Indígenas. Primeiro 
porque não estava prevista nenhuma possibilidade de levar energia elétrica aos índios, 
pois a Linha, se viesse a passar por dentro da Terra Indígena São Marcos, seria em 
altíssima tensão, sem condições de transforma-la durante o seu curso em energia para 
consumo popular. Segundo porque, infelizmente, em Roraima não é prática considerar 
os índios e suas terras como parceiros em empreendimentos ou discutir com eles os 
impactos e medidas mitigadoras que o empreendimento, se implantado dentro de terra 
indígena, poderia trazer. 

Chamados pela ELETRONORTE para mediar a negociação com as comunidades 
indígenas e propor ações mitigadoras referentes ao empreendimento, buscamos antes 
de tudo e com base num processo já tradicional, tanto de nossa parte como da 
ELETRONORTE, de respeito aos direitos dos índios, informa-los com detalhes o que 
viria ser o empreendimento e quais as conseqüências positivas e negativas se fosse 
implantado dentro da Terra Indígena São Marcos. 

No primeiro momento sentimos das comunidades e das associações indígenas uma 
extrema desconfiança, pois o nosso discurso era sempre mostrando a eles os problemas 
que viriam a ter, tanto no processo construtivo como durante a futura operação, e eles 
não estavam acostumados ouvir dos não índios a verdade. 

Com esta postura, buscamos também parcerias com as entidades governamentais e não 
governamentais, iniciando-se um fórum permanente de debates e consultas que na 
medida que o tempo passava, consolidava a nossa metodologia de abordagem e de 
negociação com as comunidades indígenas. 

Participamos de várias reuniões informativas às comunidades indígenas e diversas 
entidades ligadas à causa indígena e, no decorrer daquelas reuniões, foi sendo 
formado um juízo quanto à forma de propor as compensações financeiras e ambientais 
para as comunidades indígenas. 

Após praticamente um ano de reuniões informativas as comunidades indígenas 
formularam uma proposta que atenderia a maior das necessidades dos povos indígenas 
habitantes na Terra Indígena São Marcos, que seria a desintrusão de sua terra. A 
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proposta incluiu a implantação de um sistema de vigilância ambiental e fiscalizador da 
futura retirada dos invasores, procurando assim evitar a provável tentativa de retorno. 

Após exaustivas reuniões e discussões com a ELETRONORTE, FUNAI e Comunidades 
Indígenas, conseguiu-se formular e formatar um Termo de Compromisso que atenderia 
tanto as necessidades da ELETRONORTE, de ter a necessária autorização para a 
construção e operação da Linha de Transmissão, como a garantia aos índios de que a 
sua proposta e condições seriam atendidas. 

Na formulação das condicionantes ficou estabelecido que a ELETRONORTE 
procuraria encontrar fórmulas para diminuir os impactos ambientais evitando inclusive 
o desmatamento da faixa de segurança da linha, onde fosse possível, e que o processo 
construtivo seguisse o melhor padrão de respeito e defesa do meio ambiente. 

O levantamento fundiário feito pela FUNAI apontava a existência de 101 invasões 
dentro da Terra Indígena São Marcos, cujo valor indenizatório levantado em 1994, 
atingia a soma de aproximadamente R$ 3.500.000,00. Valor este que a FUNAI desde o 
levantamento realizado, não conseguia dispor para o pagamento das indenizações. Em 
função disto as invasões estavam se perpetuando e aumentando. Os índios viram na 
negociação a possibilidade de resolver este grande e fundamental problema. 

- Antes mesmo da formalização do Termo de Compromisso a ELETRONORTE propôs e 
realizou com os índios a discussão sobre o provável traçado da linha, buscando sempre 
evitar a proximidade do empreendimento com os núcleos populacionais e nichos 
ecológicos. Após este levantamento, com o traçado já definido, houve a negociação e a 
oficialização dos compromissos tanto ambientais quanto indenizatórios. 

Iniciou-se então a construção e ao mesmo tempo o processo indenizatório dos invasores 
da Terra Indígena São Marcos. Praticamente foi a primeira vez na história de Roraima 
que uma Terra Indígena demarcada conseguiu iniciar a retirada dos intrusos. Houve 
reações violentíssimas dos invasores, dos fazendeiros, dos políticos, de algumas 
autoridades tanto federais, quanto estaduais e municipais, pois não estavam 
acostumados a ver a história ser reconduzida ao seu curso normal, ou seja, as Terras 
Indígenas são dos índios e estavam voltando aos seus legítimos donos. Alguns 
procuraram confundir a opinião pública, fazendo afirmativas sem fundamento e outros 
fazendo pressões nas "autoridades de Brasília" esquecendo-se que não eram 
proprietários das terras, pois as posses, na maioria, não tinham nem mesmo origem 
cartorial. Chegavam a tentar inverter o processo histórico deste país afirmando, o 
absurdo, que os índios não habitavam aquelas terras e que eles teriam chegado muito 
tempo depois do que os seus familiares, parentes estes que vieram do nordeste do 



Brasil ou de qualquer outro local do mundo. Entre os invasores foram encontrados, 
portugueses e um japonês, que resistiram com apoio de autoridades locais a se 
retirarem da Terra Indígena, mesmo sendo regiamente indenizados. 

- O processo construtivo da linha de transmissão foi realizado pela ELETRONORTE 
obedecendo a métodos de proteção ambiental jamais utilizados em empreendimentos 
deste tipo, como o acompanhamento diário de agentes de proteção ambiental e dos 
Tuxauas das Comunidades Indígenas da Terra Indígena São Marcos, que no dia a dia 
iam incorporando também novos conhecimentos sobre a defesa e o respeito à 
biodiversidade. 

- Na medida em que os invasores iam sendo retirados as comunidades indígenas 
reassumiram o seu território desenvolvendo neles todas as atividades inerentes aquelas 
populações indígenas e gradativamente resgatando a dignidade enquanto povos 
indígenas independentes. - 
A Linha de Transmissão já está transportando energia da Venezuela para Boa Vista. 
Todos os invasores já foram indenizados e retirados, possibilitando o registro da Terra 
Indígena São Marcos no Cartório de Registro de Imóveis de Boa Vista - Matricula 
23. 752-001 - Livro 2 - procedimento que completa o processo de regularização 
fundiária. Os Programas Ambientais e de Fiscalização foram realizados e cumpridos. 

Sei que para os habitantes de Boa Vista, a linha de transmissão tem uma importância 
muito grande, pois ofereceu regularidade no fornecimento de energia elétrica 
proporcionando melhor nível de vida para a população. Mas, com certeza, a Linha de 
Transmissão para os índios da Terra Indígena São Marcos, foi muito mais significativa 
do que para os moradores de Boa Vista. Embora os índios não tenham recebido nenhum 
beneficio direto da linha de transmissão através de fornecimento de energia elétrica, o 
processo de compensação que culminou com a retirada dos invasores de suas terras, 
retirou dos pátios das aldeias e dos campos sagrados dos índios, aqueles que além de 
destruir a natureza com os seus desmatamentos e ações predatórias, humilhavam e 
escravizavam os povos indígenas da Terra Indígena São Marcos. 

Hoje, como nos disse um dia uma índia Wapixana da aldeia da Bala, após a retirada do 
mais antigo invasor da Terra Indígena São Marcos, "após a saída do invasor de 
minhas terras os meus netos e minhas netas são pessoas livres e podem correr livres 
pelos campos do Maruai". 

Nos sentimos agradecidos a ELETRONORTE por ter acatado a proposta dos índios 
quanto às formas de compensação ambiental e muito felizes por termos contribuído de 
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alguma forma com a alegria e a reconquista da liberdade dos povos indígenas 
habitantes da Terra Indígena São Marcos. 

Entretanto nos preocupa ainda as pressões existentes sobre a Terra Indígena São 
Marcos e sobre as Terras Indígenas do Estado de Roraima, quando autoridades 
constituídas e políticos locais, desrespeitando o que diz a Constituição e toda uma 
legislação indigenista brasileira, questionam a legitimidade dos índios sobre o direito 
inalienável de usufruto exclusivo de suas terras. Projetos e ações são propostas e 
desenvolvidas dentro das terras indígenas por autoridades locais ignorando-se o mais 
elementar dos direitos dos índios que é o de serem ouvidos quanto a oportunidade e a 
necessidade de sua implantação. 

Ainda persiste importante pendência jurídica .fundiária na Terra Indígena São Marcos, 
o enclave constituído pela sede do Município de Pacaraima, criado em 1995, 
contrariando os preceitos constitucionais. Apesar das ações judiciais movidas pela 
FUNAI e Ministério Público Federal contra a instalação da sede do município dentro 
da Terra Indígena São Marcos, a vila Pacaraima continuou se expandindo e 
provocando problemas ambientais e sócio-culturais à terra indígena e suas 
comunidades. O avanço da ocupação indevida vem atingindo importantes nichos 
ecológicos, principalmente nascentes de rios e igarapés e floresta primária que compõe 
a única faixa de floresta existente na Serra Pacaraima e praticamente de toda a Terra 
Indígena. 

Por isto é necessário que as comunidades indígenas reflitam sobre o que está 
acontecendo e desenvolvam mecanismos de defesa para que as suas terras não voltem a 
ser invadidas e que a biodiversidade e sítios e serras sagradas existentes na terra de 
Makunaimi sejam preservados. 

Decorridos 5 anos do inicio da construção da linha de transmissão, estamos elaborando 
este relatório para prestar contas do que foi feito até agora e como os compromissos 
firmados inicialmente por nós e em seguida formalmente pela ELETRONORTE estão 
sendo cumpridos. 

- 
Ao encerrar-se esta etapa dos trabalhos sob responsabilidade dos técnicos da ADA WA, 
decorridos 5 anos do início da construção da linha de transmissão, podemos registrar 
que praticamente todas as metas previstas foram cumpridas, restando apenas algumas 
ações de responsabilidade da ELETRONORTE como a continuidade do processo de 
treinamento das comunidades indígenas nas atividades de acompanhamento ambiental 
e gerencial das ações do Programa São Marcos que estavam previstas para os 
próximos três anos e a implantação do sistema de fiscalização na região do lavrado. 
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Por parte das comunidades indígenas está pendente a construção das casas 
representativas das etnias Taurepang e Wapixana, para conclusão do projeto inicial do 
Centro Makunaimi. 

Este relatório detalhado de todas as ações realizadas e do método aplicado, tanto no 
processo de negociação com as comunidades indígenas e a sua participação em todo o 
processo, além de ser um documento histórico, propiciará a quem tiver acesso, a 
oportunidade de conhecer uma ação indigenista e ambiental desenvolvida na Terra 
Indígena São Marcos, que obteve sucesso, podendo servir de parâmetro a outras ações 
a serem desenvolvidas em terras e com comunidades indígenas. 

Porfirio Carvalho 
Fevereiro de 2004. 
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r- INTRODUÇÃO 

Este é o relatório final das atividades do Programa São Marcos, desenvolvidas pela 
equipe da ADAWA - Associação de Apoio às Atividades do Programa Waimiri 
Atroari, no período de 13/05/1998 a 06/01/2004. 

O item "Antecedentes" traz um histórico dos estudos sobre o empreendimento e do 
processo de negociação com as Comunidades Indígenas para a implementação da 
Interligação Elétrica Venezuela - Brasil, contando assim com informações que 
antecederam e deram origem ao Programa São Marcos. 

No tópico seguinte é feita a apresentação do Programa São Marcos, suas metas e 
seus subprogramas de Vigilância e de Acompanhamento Ambiental da Implantação 
do Empreendimento. 

Em seguida é apresentada a metodologia utilizada no processo de negociação e 
implementação do Programa. 

O item "Atividades Desenvolvidas" apresenta cada uma das atividades estabelecidas 
nos subprogramas, os procedimentos desenvolvidos, procedimentos pendentes, e 
sempre que necessário um tópico de observações, que detalha ainda mais a atividade 
ou traz uma avaliação de sua implantação. São apresentadas, também neste item, 
algumas atividades extras, dentre elas a Oficina da Terra, que foram desenvolvidas 
mas que não constavam do escopo inicial acordado com as Comunidades Indígenas 
através do Termo de Compromisso 001 /98. Estas atividades são frutos de 
reavaliações periódicas do Programa São Marcos, assim como de novos pleitos das 
Comunidades Indígenas que são consideradas necessárias para a adequada 
continuidade das atividades do Programa e da constante renovação do compromisso 
da ELETRONORTE com as Comunidades Indígenas. 

Por fim, uma conclusão e as recomendações que a equipe do Programa São Marcos 
consideram necessárias. 
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- 
- ANTECEDENTES 

Na fase de planejamento do empreendimento, além de trabalhos em escritório, foi 
realizada uma viagem a campo e um sobrevôo do traçado preliminar da linha de 
transmissão e das áreas alternativas para localização da subestação. 

Os estudos de planejamento foram consolidados no relatório "Interligação Elétrica 
Venezuela - Brasil - Definição do Traçado Preliminar da Rota da LT- Fronteira 
(Pacaraima - BV8) / Boa Vista e Locação da SE Boa Vista 230 kV". 

Nestes estudos foi detectada a interferência com Terras Indígenas no estado de 
Roraima pela equipe de planejamento da ELETRONORTE. Em seguida foi solicitado 
parecer à Assessoria lndigenista da empresa, que confirmou a interferência e alertou 
para os cuidados necessários para o adequado tratamento da questão. 

Foi previsto, com os dados disponíveis na época, que o traçado da linha de 
transmissão poderia atingir três Terras Indígenas dos índios Wapixana, Macuxi e 
Taurepang, denominadas São Marcos, Araçá e Ponta da Serra. 

Com a emissão da Portaria no 121/1997 DNAEE, autorizando a ELETRONORTE a 
implantar a Interligação Elétrica Venezuela - Brasil, em 230 kV, foram iniciadas 
ações para aprofundamento dos estudos realizados na fase de planejamento. 

No que se refere às Comunidades Indígenas, a metodologia de trabalho proposta 
pela Assessoria Indigenista da ELETRONORTE para os estudos e tratamento da 
interferência da Interligação Elétrica Venezuela - Brasil nas Terras Indígenas foi 
apoiada em três diretrizes básicas: 

./ conhecimento da realidade do local; 

r-- ./ envolvimento de instituições, governamentais e não governamentais, ligadas à 
r-- causa indígena, através do estabelecimento de uma comissão que participaria do 
r-- processo de negociação com as Comunidades Indígenas; 

./ participação das Comunidades Indígenas afetadas. 

Com a aprovação, pela Superintendência de Meio Ambiente da ELETRONORTE, da 
metodologia proposta pela Assessoria lndigenista, foram iniciados os contatos com 
todas as instituições e reconhecimento de campo. 

A primeira providência, foi o encaminhamento de correspondência à Fundação 
Nacional do Índio - FUNAI, comunicando da incumbência da ELETRONORTE em 
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construir a linha de transmissão, fornecendo informações de caráter geral sobre o 
empreendimento e solicitando reunião para maiores esclarecimentos e formulação 
de proposta de trabalho. Esta reunião foi realizada na sede da FUNAI em Brasília. 

Posteriormente foram feitas reuniões com o Instituto Socioambiental - ISA e 
Comissão Pro Índio de São Paulo - CPI. Os objetivos destas reuniões foram 
apresentar a proposta de metodologia para encaminhamento do processo de 
negociação com as Comunidades Indígenas afetadas pela implantação do 
empreendimento e buscar informações mais detalhadas sobre as comunidades 
indígenas habitantes da área. 

Após estes contatos iniciais, foi programada e realizada viagem de campo para 
contato com as seguintes instituições em Roraima: Regional de Operação da 
ELETRONORTE, FUNAI - Administração Executiva Regional de Boa Vista, 
associações representantes dos índios (naquela época: CIR, APIR e ATWM), 
Procuradoria Geral da República - RR, empresa contratada para a topografia, 
Comunidades Indígenas e Bispo de Roraima . 

. --. Foi realizada, em 29/05/1997, a primeira reunião com as Comunidades Indígenas e 
suas associações, na Terra Indígena São Marcos - Aldeia Boca da Mata. Foi 
distribuído material informativo sobre o empreendimento e as atividades de 
topografia aos membros das Comunidades Indígenas que estavam presentes. Os 
principais pontos da reunião foram os seguintes: 

./ apresentação da experiência da ELETRONORTE no trato com as Comunidades 
Indígenas e sua política de respeito para com estas comunidades ao longo de 11 
anos de trata tivas; 

./ apresentação do projeto, finalidade e características técnicas gerais. Foram 
apresentadas, com maior destaque, as atividades referentes à topografia, 
reforçando que só através deste trabalho é que se poderia avaliar com clareza a 
magnitude dos impactos que a linha causaria nas Terras Indígenas; 

./ conscientização da disposição da empresa em discutir e informar aa comunidades 
indígenas sobre todas as características do empreendimento para que eles 
pudessem efetivamente participar de todo o processo, e que eles poderiam, a 
qualquer momento, convocar outras reuniões. 

Posteriormente a ELETRONORTE recebeu correspondência das Comunidades 
Indígenas e suas Associações informando que autorizavam a execução dos trabalhos 
topográficos, visando definir o traçado da linha de transmissão. 
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- 
- 

Participantes da primeira reunião realizada na Aldeia Boca da Mata 
Representantes das Comunidades Indígenas e da ELETRONORTE 

Apresentação das características do projeto e 
disposição aa ELETRONORTE em negociar com as Comunidades Indígenas 
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-- -- 
Os estudos topográficos foram realizados no período de 14/07 a 28/08/97, sem 
incidentes e com a participação ativa dos representantes das Comunidades 
Indígenas. Durante o estudo do traçado foram feitas várias mudanças para evitar 
interferências em roças, casas, escolas e na paisagem. Os resultados do trabalho 
realizado estão descritos em dois relatórios: 

./ Relatório de Acompanhamento dos Estudos Topográficos da Interligação 
Venezuela - Brasil - Terra Indígena Ponta da Serra (Agosto/1997) ,· e 

./ Interligação Elétrica Venezuela Brasil - Relatório de Acompanhamento dos 
Estudos Topográficos nas Terras Indígenas São Marcos e Ponta da Serra - 
Informação Dirigida às Comunidades Indígenas (Setembro/1997). 

- 
- - 

- Equipe de Acompanhamento da Topografia em campo 

Com a finalização dos estudos topográficos foi possível evitar a interferências com 
as Terras Indígenas Ponta da Serra e Araçá, restando assim somente a interferência 
com a Terra Indígena São Marcos. 

- Com base nas diretrizes estabelecidas, desde as etapas iniciais dos estudos e 
- negociações com os órgãos ambientais para o licenciamento do empreendimento 
- acordou-se que, devido às suas peculiaridades, a interferência do empreendimento e 
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r. 

a elaboração de medidas preventivas, mitigadoras e compensatórias, seriam 
produto de uma negociação direta com as comunidades indígenas envolvidas. Esta 
sistemática de abordagem ficou estabelecida no Relatório de Controle Ambiental - 
RCA e nas reuniões realizadas com o JBAMA para tratar do acompanhamento do 
desenvolvimento dos trabalhos. 

Foram convidadas a participar do processo as seguintes instituições: 

.-... 

./ Fundação Nacional do Índio - FUNAI, 

./ Procuradoria Geral da República, 

./ Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 
IBAMA, 

./ Secretaria de Planejamento, Indústria, Comércio e Meio Ambiente de Roraima, 

./ Comissão Pró Índio de São Paulo - CP!, 

./ Instituto Sócioambiental - ISA, 

./ Associação dos Povos Indígenas de Roraima - APIR, 

./ Associação Taurepang, Wapixana e Macuxi -ATWM, 

./ Conselho Indígena de Roraima - CIR e 

./ Prelazia de Roraima. 

Já no Projeto Básico Ambiental - PBA foi apresentada uma primeira previsão de 
corno seriam as medidas preventivas e mitigadoras a serem adotadas na Terra 
Indígena no PCA 9 - Programa Comunidades Indígenas. 

Com o desenvolvimento do processo de negociação, através de diversas reuniões 
r< para discussão com as instituições convidadas e com as Comunidades Indígenas, o 

programa/oi aprimorado e ampliado, dando origem ao Programa São Marcos. 

O processo de negociação foi concluído com a assinatura pela ELETRONORTE, 
FUNAI e Comunidades Indígenas do Termo de Compromisso 01/98 em 31 de março 
de 1998. O Termo de Compromisso tem os seguintes objetivos: 

./ autorizar formalmente a ELETRONORTE a construir a Linha de Transmissão 
Santa E/ena/ Boa Vista na Terra Indígena São Marcos; 

./ normatizar os procedimentos para implantação do empreendimento e das 
medidas preventivas, mitigadoras e compensatórias; 

./ estabelecer as obrigações de cada uma das partes envolvidas . 

. - 
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Reunião para assinatura do Termo de Compromisso 

- - 

.- A • sinatura do Termo de Compromisso pelas Comunidades Indígenas -. 
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Todo o processo de negociação foi descrito nos seguintes relatórios: 

../ Interligação Elétrica Venezuela - Brasil - Processo de Negociação com as 
Comunidades Indígenas das Terras Indígenas São Marcos e Ponta da Serra - 
Relatório Dirigido às Comunidades Indígenas (Setembro/1997); 

,,...... ../ Interligação Elétrica Venezuela - Brasil - Processo de Negociação com as 
.---- Comunidades Indígenas (Abril/1998). 

. - 

Para a execução do Programa São Marcos a ELETRONORTE firmou convénio com 
a ADAWA - Associação de Apoio às Atividades do Programa Waimiri Atroari, 
entidade criada para viabilizar a implementação do Programa Waimiri Atroari, 
também desenvolvido com a parceria da ELETRONORTE e FUNAI. A criação de 
uma entidade para gerir especificamente o Programa São Marcos acarretaria em 
despesas significativas e não compatíveis com as previsões orçamentárias do projeto . 

r 
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PROGRAMA SÃO MARCOS 

O Programa São Marcos tem as seguintes metas: 
,,..... 

../ Assegurar que a implementação do empreendimento seja realizada da forma 
menos impactante possível, tanto no que diz respeito ao adequado 
relacionamento com as Comunidades Indígenas, quanto com relação à 
proteção do meio ambiente;' 

../ Compensar a implantação da linha de transmissão na Terra Indígena São 
Marcos. 

Para consecução destas metas foram estabelecidos 2 subprogramas, que são 
apresentados a seguir. 

SUBPROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA TERRA INDÍGENA SÃO MARCOS 

Atividades: 

../ Financiar os custos de desintrusão da Terra Indígena São Marcos; 

../ Fiscalizar a retirada dos intrusos da Terra Indígena São Marcos e evitar seu 
retorno, evitar a instalação de novos intrusos e participar na fiscalização e 
proteção ambiental da Terra Indígena. 

SUBPROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL DA 
IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO. 

,/"' 

Atividades: 

../ Informar os trabalhadores sobre as normas de conduta em Terra Indígena; 

../ Informar as Comunidades Indígenas sobre os procedimentos da 
implementação da linha de transmissão; 

../ Participar da otimização do projeto de locação das torres; 

../ Acompanhar todas as equipes que executam trabalhos na Terra Indígena; 
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./ Elaborar e acompanhar os estudos antropológicos, arqueológicos e inventário 
florístico; 

./ Indenizar a massa floristica a ser abatida ou danificada para implantação do 
empreendimento; 

./ Indenizar os bens individuais dos índios que viessem a ser atingidos pela 
implantação do empreendimento. 

- 

Foram ainda desenvolvidas algumas atividades extras que surgiram de necessidades 
detectadas no decorrer da implantação do Programa. Estas atividades visam suprir 
as necessidades geradas pela falta de ação de órgãos públicos locais que, em 
represália a postura dos índios de exigirem a retirada dos invasores de suas terras, 
negam transporte e outros tipos de apoio antes prestados às Comunidades Indígenas. 
Outro objetivo destas atividades é incentivar, ainda mais, a retomada da comunidade 
de sua dignidade enquanto índios e do orgulho de possuírem uma cultura 
diferenciada, neste sentido foi desenvolvida a Oficina da Terra - Essências Nativas e 
Cultura da Terra Indígena São Marcos. 
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METODOLOGIA 

Todo o planejamento do trabalho foi realizado objetivando e tendo como diretrizes 
básicas os seguintes pontos: 

./ envolvimento da Superintendência de Meio Ambiente da ELETRONORTE, através 
de sua Assessoria Indigenista, em todas as etapas de projeto e implementação do 
empreendimento; 

./ envolvimento das Comunidades Indígenas na definição e desenvolvimento das 
ações do Programa São Marcos. 

-. 
Para consecução destes objetivos a Superintendência de Meio Ambiente da 
ELETRONORTE, através de sua Assessoria lndigenista busca uma interação cada 
vez maior e continuada entre as diversas áreas da empresa que atuam nas diversas 
fases do empreendimento, promovendo e participando de reuniões e outros tipos de 
atividades. 

- Com relação às Comunidades Indígenas, as atividades planejadas são sempre 
levadas ao conhecimento dos líderes de todas aldeias da Terra Indígena São Marcos 
em reuniões plenárias. Estas reuniões, geralmente, são realizadas em dois dias 
consecutivos, sendo que no primeiro dia só os líderes das comunidades se reúnem 
para discutir e ter um posicionamento de consenso na reunião do dia seguinte, onde 
participam também a ELETRONORTE e a FUNAI. Nestas reuniões são também 
indicados os representantes das Comunidades Indígenas que participarão das 
atividades do próximo período de trabalho, pois as equipes do Programa São 
Marcos são sempre formadas por representantes das Comunidades Indígenas, 
ELETRONORTE e FUNAI . 

- 

- 

. - 

- Reuniões plenárias na sede da Fazenda São Marcos - 
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O objetivo maior do envolvimento das Comunidades Indígenas é que com o 
desenvolvimento do trabalho os seus representantes conheçam e dominem as 
principais características do trabalho de fiscalização e proteção ambiental e também 
melhorem o nível de conhecimento sobre o empreendimento que foi implementado em 
sua Terra, e com o qual terão que conviver por muitos anos. E também, que este 
conhecimento seja repassado aos demais membros da comunidade. 

Outra expectativa é que a prática e a constância das reuniões e da participação nas 
ações do Programa São Marcos fortaleça a união entre as aldeias da área, 
proporcionando também o resgate do exercício da cidadania e da dignidade 
enquanto povos indígenas. 

,,...., 

Anualmente são feitas reuniões de prestações de contas do Programa às 
Comunidades Indígenas, onde também participam representantes da FUNAI. Todas 
as informações do programa são sempre condensadas em um relatório que é 
entregue aos tuxauas de todas as aldeias, a ELETRONORTE e a FUNAI. 

Anteriormente a este, já foram elaborados, até o presente, os seguintes relatórios 
informativos: 

./ Interligação Elétrica Venezuela - Brasil - Programa São Marcos - Relatório de 
Acompanhamento - Maio a Julho de 1998; 

.r- ./ Interligação Elétrica Venezuela - Brasil - Relatório de Atividades do Programa 
,.-. São Marcos dirigido às Comunidades Indígenas -Período 13/05/98 a 31/12/99; 

./ Atividades do Programa São Marcos - Relatório Executivo - Período 13/05/98 a 
31/12/99 - Novembro/2000; 

./ Atividades do Programa São Marcos - Relatório Dirigido às Comunidades 
Indígenas - Período 13/05/98 a 31/12/00- Janeiro/2001; 

./ Atividades do Programa São Marcos - Relatório Dirigido às Comunidades 
Indígenas - Período 13/05/98 a 31/12/01 - Janeiro/2002; 

- ./ Atividades do Programa São Marcos - Relatório Executivo - Período 13/05/1998 
a 30/06/2002 - Julho/2002 . 

./ Atividades do Programa São Marcos - Relatório Executivo - Período 13/05/1998 
a 31/12/2002 -Janeiro/2003. 
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No ano de 2002 além do relatório foi também elaborado um Boletim que foi 
distribuído para todos os membros das comunidades da Terra Indígena São Marcos, 
intitulado "Boletim do Programa São Marcos - Janeiro de 2002 ". 

" No item "Atividades Desenvolvidas " serão descritas, com maior detalhamento, as 
" atividades desenvolvidas neste período de trabalho. Serão também explicitadas as 
,,.-... especificidades de metodologia de cada uma das atividades. 

" 

r-. 
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INFRA-ESTRUTURA DE APOIO 

Em Maio de 1998, foi iniciada a montagem da infra-estrutura para implementação 
do Programa, com montagem de escritório, alojamentos e mobilização da equipe. 

- 
Durante o período de construção da linha de transmissão foi alugada uma casa na 
cidade de Pacaraima, na Fronteira do Brasil com a Venezuela, para escritório e 
alojamentos, que também conta com amplo espaço para estacionamento. Após o 
término da construção ficou alugada somente a sala onde foi instalado o escritório 
conjugado com um quarto, onde ficava alojada a coordenadora da Oficina da Terra. 
O último mês de funcionamento do escritório foi o de outubro/2003, todo o seu 
acervo foi transferido para o Posto Surumu. 

- Casa alugada para escritório 
e alojamentos 

./ 

./ - ./ 

./ 

./ 

./ 

./ 

./ 

./ 

/'""', 

./ 

- - - - 

O escritório possuía os seguintes equipamentos: 

Duas linhas telefônicas,· 
FAX,· 
Microcomputador (com acesso a internet); 
Mesa de reuniões,· 
Mesa de trabalho,· 
Armário e estantes de aço; 
Retroprojetor,· 
Tela para projeções; 
Rádio- "lia; 
Sistema de energia solar que alimenta a rádio-fonia. 
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-· 

- 

- - - 
- 
,..... 

A equipe de acompanhamento ambiental dispõe dos seguintes equipamentos de 
apoio: 

./' Camiseta, 

./' Boné, 

./' Calça jeans; 

./' Bota· , 

./' Mochila· 
' ./' Cantil; 

./' Prancheta; 

./' Protetor de perna (segurança para picadas de cobra); 

./' Estojo de primeiros socorros. 

Foram também adquiridos os seguintes equipamentos, para apoio de atividades mais 
especificas: 

./' GPS; 

./' Hipsômetro de Haga; 

./' Trena; 

./' Máquina fotográfica convencional; 

./' Máquina fotográfica digital. 

Para os deslocamentos das equipes de acompanhamento ambiental foram alugados 
05 (cinco) carros, 01 (uma) Camionete Sl O e 04 (quatro) Gols. Estes carros foram 
todos desmobilizados com o término da construção da linha de transmissão. 

Atualmente o Programa dispõe de 05 (cinco) veículos, 02 (duas) Camionetes Toyota 
e 01 (um) Fiat Pálio, que são utilizados tanto na fiscalização quanto pela equipe da 
Oficina da Terra, para apoio às atividades produtivas e de transporte das 
Comunidades Indígenas são utilizados 01 (um) ônibus com capacidade para 44 
passageiros e 01 (um) CaminhãoFordF12000. 



-· Com a conclusão da construção da linha, o ponto de maior estrutura do Programa 
passou a ser o Posto Surumu - Vigilância e Proteção Ambiental da Terra Indígena 
São Marcos. -· 

- 
Vista do Posto Surumu 

,,... O Posto Surumu é a base da vigilância e proteção ambiental da Terra Indígena São 
Marcos. Toda a equipe do Programa fica alojada neste posto. As comunidades 
indígenas também utilizam o posto como ponto de encontro para debates e apoio a 
seus deslocamentos. 

Diariamente, no final do dia, são realizadas reuniões para que toda a equipe fique 
conhecendo as atividades que foram realizadas, discutam sobre problemas que 
porventura ocorreram e comentem e se preparem para a programação do dia 
seguinte. 

O Posto Surumu, além de possuir uma infra-estrutura para apoiar as atividades do 
Programa, tem sempre a preocupação de servir de modelo para as comunidades 
indígenas e difundir a consciência ambiental. - - A seguir é descrita a infra-estrutura do Posto Surumu. 

-· Refeitório 

Foi montado um refeitório que fornece alimentação a toda equipe. Durante o período 
da construção da linha de transmissão o refeitório também atendia às equipes de 
acompanhamento ambiental. Pequenas reuniões das Comunidades Indígenas que são 
realizadas no Posto também têm sua alimentação fornecida pelo refeitório. 

- 
São feitas planilhas diárias de acompanhamento das refeições servidas, tanto por 
tipo de refeição (café, almoço e jantar) quanto por clientela (Programa, FUNAI, 
Comunidades Indígenas e Outros). Ressalta-se que no Programa São Marcos são 
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- 
incluídos os índios e não índios, que participam das atividades de vigilância, 
acompanhamento ambiental e Oficina da Terra. 

Toda a alimentação não perecível e os materiais de limpeza são comprados 
mensalmente em Boa Vista. Os perecíveis são comprados semanalmente. O controle 
do estoque é feito semanalmente e consolidado no final de cada mês. 

A partir dos controles do estoque e da quantidade de refeições servidas é calculado o 
custo de cada refeição servida. 

r- 

Lideranças almoçando no refeitório 

,..... 

Abastecimento de Água 

A água que abastece o Posto Surumu é captada em uma fonte na serra da Saracura. 
A captação e transporte da água são feitos de forma muito simples, através de tubos 
plásticos e utilizando a força da gravidade. A fonte está 70 metros de altura acima 
do nível do Posto Surumu. Foi feita uma intervenção na fonte, que consiste em uma 
pequena barragem feita com pedras do próprio local. Desta forma é captada água de 
boa qualidade sem causar impacto significativo ao meio ambiente. 

A manutenção do sistema é feita todo sábado, com avaliação das emendas dos tubos 
(braçadeiras) e limpeza do poço (retirada de folhas e galhos). 

No caso de algum problema o Posto possui, como reserva, um sistema de 
bombeamento de água do rio Surumu com energia solar, que é necessário no período 
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- de seca, quando a fonte não tem vazão suficiente para suprir a necessidade de 
abastecimento. 

Vista do poço e mangueira que transporta a água 

Disposição das Águas 

A disposição das águas utilizadas no Posto Surumu é feita de duas maneiras: fossa e 
irrigação com águas cinzentas. As águas negras provenientes dos sanitários são 
dispostas em uma fossa. As águas das pias, chuveiros e tanques, denominadas águas 
cinzas, são utilizadas para irrigação de plantio de espécies que se adaptam a este 
tipo de água, como a bananeira, cana-de-açúcar e açaí. Assim, estamos utilizando 
melhor essa água, que anteriormente era lançada em uma fossa e garantindo 
também a irrigação destas mudas no verão. 
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- 
- 

Plantio irrigado com águas cinzas 

- 

Sistema de Energia 

O abastecimento de energia do posto é 
feito com energia solar, que é uma 
energia alternativa e limpa. O sistema 
possui 8 módulos solares que geram 
até 400 Watts,· 5 baterias de 150 
Amperes, totalizando 750 Amperes e 
um inversor de 1500 Watts. Com este 
sistema toda a necessidade do posto 
tanto de iluminação quanto de 
equipamentos é plenamente suprida. O 
antigo sistema de energia, 01 (um) 
gerador de energia a diesel, está como 
reserva. 

-· - 
Placas Solares instaladas no Posto 

- A radiofonia é suprida por um sistema solar independente composto por uma placa e 
uma bateria. 
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-- Coleta e Disposição Seletiva do Lixo 

_,-.. 
Visando disseminar a consciência ambiental e minimizar o impacto ambiental em 
seus locais de trabalho o Programa São Marcos implantou a prática da coleta e 
disposição seletiva do lixo. Todo o lixo é coletado de forma seletiva em lixeiras de 
cores, formas e tamanhos diferenciados, buscando facilitar a identificação e 
associação com o tipo de lixo que é coletado e sua disposição busca ao máximo o 
reaproveitamento. Em todos os pontos de coleta são fixadas placas que identificam 
os tipos de lixo. 

,.-. 

Para evitar ao máximo a produção desnecessária de resíduos, foi feita uma análise 
dos materiais comprados para uso no Programa, buscando-se optar por produtos e 
quantidades que diminuísse o número de embalagens e, sempre que possível, que 
possibilitasse maior reutilização e reciclagem. Evitou-se também o uso 
indiscriminado de materiais descartáveis, que só eram utilizados em situações de 
real necessidade, como por exemplo em assembléias. 

A tabela a seguir apresenta os pontos de coleta e os tipos de lixo coletados. 

.--- 

PONTOS DE COLETA DE LIXO 
TIPOS DE LIXO 

LoCAIS ÜRG,\NICO INORGÂNICO PAPEL PILHAS COPOS BANHEIRO POSTO 
BATERIAS PLÁSTICOS DE 
AEROSÓIS SAÚDE 

Posto Surumu 
Refeitório X X X X 
Maloquinha X X X X 
Cozinha X X X 
Quarto 1 X X 
Quarto 2 X X 
Quarto 3 X X 
Escritório X X 
Casa Tuxauas X X X 
Banheiro 1 X 
Banheiro2 X 

Escritório Pacaraima 
Escritório X X X X X X 

Viveiro 
Area Coberta X X X 

Centro Makunaimi 
Malocão ponto 1 X X X 
Malocão ponto 2 X X X 
Malocão ponto 3 X X X 
Cozinha X X X X 
Pátio ponto 1 X X X 
Pátio ponto 2 X X X 
Pátio ponto 3 X X X 
Pátio ponto 4 X X X 
Banheiro l X 
Banheiro 2 X 
Posto de Saúde X 

1,' 
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Ponto de coleta seletiva na maloquinha 

- 
A equipe de fiscalização, periodicamente coleta lixo que é jogado dos veículos pelos 
transeuntes da BR -17 4. Este lixo é também separado no sentido de ser reutilizado, 
reciclado ou incinerado. Pneus e outros objetos maiores são levados para o lixão de 
Boa Vista. 

A disposição do lixo coletado é realizada da seguinte maneira: 

Lixo Orgânico: 

Alimentação das aves e compostagem. 

Lixo Inorgânico: 

- 

O alumínio, o ferro, os plásticos, vidro, e as garrafas "long neck", são separados 
para venda a uma empresa de reciclagem em Boa Vista. Alguns vasilhames são 
reaproveitados para armazenamento de produtos, tais como sementes, e confecção 
de alguns utensílios de trabalho na Oficina da Terra e Posto Surumu. Este material é 
reutilizado tanto pela equipe do Programa como fica disponível para utilização das 
Comunidades Indígenas. Parte dos sacos plásticos e latas está sendo reutilizada na 
Oficina da Terra para plantio de mudas. O que não é reaproveitado ou vendido é 
incinerado. - 
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- Copos Plásticos: 

- Reutilizados para a produção de mudas de hortaliças na Oficina da Terra. 

Papel: 

- Os papeis do escritório inicialmente são reutilizados como rascunho e depois 
armazenados para reciclagem. Os demais tipos de papel ajudam na queima do lixo 
inorgânico e o que resta é armazenado para ser reciclado. - 
Pilhas. Baterias e Aerosóis: 

São coletados separadamente e dispostos em um depósito estanque. As baterias de 
automóveis também são vendidas em Boa Vista. 

Lixo do Banheiro e do Posto de Saúde: 

São coletados e incinerados separadamente. 

- 
A disposição final do lixo que não pode ser reciclado ou reaproveitado é feita em 
dois locais: incinerador e tanque estanque. O incinerador recebe o lixo inorgânico 
que não foi reutilizado ou encaminhado para reciclagem. O lixo é queimado antes de 
ser jogado no depósito. A queima é feita em um latão suspenso por correntes e visa 
diminuir o volume de lixo e acelerar sua decomposição. Nas laterais do incinerador 
existem áreas para o armazenamento do material reciclável. No tanque estanque são 
depositadas as pilhas, aerosóis e baterias que não são reaproveitadas. Tanto o 
incinerador quanto o tanque estanque são cercados e cobertos para segurança das 
pessoas e também para evitar a entrada de água. 

- 

Tanque estanque e incinerador 

- 
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